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CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO
DIRETORIA DE GESTÃO INTERNA


PEDIDO DE ESCLARECIMENTO Nº 03 – PE Nº 20/2015


QUESTIONAMENTO 01: 

No que tange a habilitação técnica dos licitantes, poderão também ser apresentados atestados em Horas, utilizando a referência (10h/1PF), para efeito apenas de conversão com o objetivo de se atender ao item 12.4 do edital? Tal pleito coaduna com outras licitações, a exemplo do edital PE 2015/07229(7419) do Banco do Brasil e PE04/2015 da ANATEL. Caso contrário, favor justificar?

RESPOSTA 01:

O objetivo do atestado é avaliar a capacidade da licitante de produzir produtos (sistemas) equivalentes, em tamanho funcional, aos produtos já produzidos na CGU. Assim, o atestado em horas não comprova a entrega de produtos, somente comprova a alocação de recursos na produção destes.

Além disso, para o aceite de atestados em horas por parte da CGU teríamos que definir uma relação de produtividade (horas por PF), o que não atenderia as especificidades do mercado, que não apresenta produtividade padrão consensual.

Por fim, o artigo 25 da IN 04/2014 veda a pontuação de atestados baseados nas durações dos serviços executados (vide alínea “d” transcrita abaixo):

INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 4, DE 11 DE SETEMBRO DE 2014.
Art. 25. A definição, pelo Integrante Técnico, dos critérios técnicos de julgamento das
propostas para a fase de Seleção do Fornecedor, deverá observar o seguinte:
a) a utilização de critérios correntes no mercado;
b) a possibilidade de considerar mais de um atestado relativo ao mesmo quesito de
capacidade técnica, quando necessário para a comprovação da aptidão;
c) a vedação da indicação de entidade certificadora, exceto nos casos previamente
dispostos em normas do governo federal;
d) a vedação de pontuação com base em atestados relativos à duração de trabalhos
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